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1. INTRODUÇÃO

A presente comunicação tem por objetivo apresentar dados parciais de
uma pesquisa de Mestrado em Educação, que se encontra em andamento. A
investigação está sendo realizada junto ao Programa de Pós-Graduação em
Educação (PPGE) da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), tendo como
objeto de estudo as narrativas de ex-normalistas do Instituto Estadual Assis Brasil
com enfoque nas práticas realizadas nas aulas da disciplina de Educação Física
durante o período conhecido como ditadura civil-militar brasileira, entre os anos
de 1964 e 1985.

O Colégio Assis Brasil foi instalado na cidade de Pelotas, Rio Grande do
Sul, em 30 de junho de 1929, a partir do decreto 4.213 de 05 de março de 1925,
que o instituia como escola complementar, tendo como patrono Joaquim
Francisco de Assis Brasil. Localizado inicialmente na rua XV de Novembro, o
colégio ocupou mais dois endereços distintos até o ano de 1942, momento em
que se instalou na Rua Antônio dos Anjos, 296, onde permanece até hoje.
(AMARAL; AMARAL, 2007).

Na dinâmica histórica desta instituição escolar verificamos algumas
modificações na nomenclatura da modalidade de ensino que certificava e habiliva
os profissionais da educação primária. Identificamos que no ano de 1943 as
denominadas Escolas Complementares passaram a ser designidas como Escolas
Normais e que em 1947 o Curso Normal recebeu a denominação de Curso de
Formação de Professores Primários (AMARAL; AMARAL, 2007).

Essas modificações também alteravam o nome da própria instituição. Tanto
que em 1962 a Escola Normal Assis Brasil foi transformada em Instituto de
Educação Assis Brasil e em 1997 passou a ter a denominação de Instituto
Estadual de Educação Assis Brasil que se mantém até hoje.

Cabe destacar que o ensino da Educação Física nas escolas brasileiras se
tornou obrigatório ainda no final do século XIX, com forte apelo ideológio no
sentido de instaurar ordem e progresso para a sociedade brasileira, sendo
responsável pelo desenvolvimento de indivíduos escolares fortes e saudáveis
para “defender” a pátria. Com o passar do tempo o ensino da Educação Física foi
influenciado tanto pelos saberes médicos, como pelos conhecimentos militares
(CASTELLANI, 1991).

Durante o período do regime civil-militar brasileiro (1964-1985), a influência
da componente escolar ganhou significativo realce e importância no meio
educacional. Tanto que nos anos 1970, a Educação Física foi tratada como a
atividade que, por seus meios, processos e técnicas, desenvolveria e aprimoraria
as forças físicas, morais, cívicas e psíquicas, socializando o educando e
preparando-o para o movimento de representar a pátria (CASTELLANI,1991).



2. METODOLOGIA

A partir de um claro objetivo, buscamos responder o seguinte problema de
pesquisa: De que forma se deu as práticas escolares da disciplina de Educação
Física no curso Normal, de 1964 a 1985, a partir de memórias de alunas e
professoras da Instituição Assis Brasil?

Por se tratar de um estudo envolvendo narrativas das memórias de alunas e
professoras a pesquisa se insere, fundamentalmente, nos estudos metodológicos
acerca da História Oral. De modo que autores como Thomson (2002), Amado e
Ferreira (1995), Meyhi e Holanda (2014) e Freitas (2006) são referências para a
investigação.

De acordo com a historiadora oral Janaína Amado (1995, p. 131)
Parece-me necessário, antes de tudo, distinguir entre o vivido e o

recordado, entre experiência e memória, entre o que se passou e o que
se recorda daquilo que se passou. Embora relacionadas entre si,
vivência e memória possuem naturezas distintas, devendo, assim, ser
conceituadas, analisadas e trabalhadas como categorias diferentes,
dotadas de especificidade. O vivido remete a ação, a concretude, às
experiências de um indivíduo ou grupo social. A prática constitui o
substrato da memória; esta, por meio de mecanismos variados,
seleciona e reelabora componentes da experiência.

Nesse sentido temos organizado um estudo qualitativo e documental, em
que serão utilizadas também como fontes de cotejo, as fotografias do Instituto no
período, os currículos escolares e a legislação da época, além de uma série de
outros documentos da própria instituição.

O acesso ao arquivo da escola proporciona um encontro com os acervos
datados do período civil-militar. Documentos como diários de classe, regimento
escolar, bases curriculares, atas, planos de estudos estão sendo devidamente
analisados e cotejados. Também estamos realizando entrevistas com o objetivo
de abordar aspectos importantes da memória, registrar fatos significativos e não
significativos e também os silenciamentos e esquecimentos das alunas e
professoras nas aulas de Educação Física.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Será que no período da “ditadura” houve a influência militar nas aulas de
Educação Física? Esse questionamento aguçou nossa curiosidade e fez com
que despertasse a vontade de entendermos melhor como se deram as praticas
pedagógicas da Educação Física durante o regime civil-militar posto no Brasil.

Realizamos algumas entrevistas piloto com duas ex-alunas normalistas.
Nestas entrevistas uma narrativa recorrente foi que a escola naquele periódo
tinha uma disciplina rígida, era bem organizada. Para entrar no curso normal as
alunas tinham que passar por um vestibular e o curso era predominantemente
feminino. Também destacou-se a relação com as professoras de Educação Física
era mais tranquila e amena, apesar dela exigir que as alunas estivessem
uniformizadas, participassem das aulas, fizessem atividades como: circuito,
corrida, handebol, voley, ginástica olímpica...ao mesmo tempo era um contato
professora/aluna mais amigável. Na época dos desfiles de 7 de Setembro as
alunas percebiam mais as questões do civismo, tinham que marchar, cantar os
hinos, participavam da banda e tudo que era exigido para a perfeição desta
prática.



As lembranças das experiências das normalistas selecionadas para
conceder entrevistas relatando como eram as práticas das aulas de Educação
Física podem representar também as lembranças de todo o grupo, uma vez que
resultam das suas relações entre todos os participantes daquele contexto.
Segundo Maurice Halbwachs (1990, p.25 ) “Se nossa impressão pode apoiar-se
não somente sobre nossa lembrança, mas também sobre a de outros, nossa
confiança na exatidão de nossa convocação será maior, como se uma mesma
experiência fosse começada, não somente pela mesma pessoa, mas por várias”.

4. CONCLUSÕES

Tendo a intenção de perceber, a partir das lembranças das normalistas,
como eram construídas e ministradas as aulas de Educação Física, identificando
se os/as professores/as sofreram algum tipo de perseguição, se a repressão
invadiu as aulas de Educação Física, se havia muita censura, se havia diferença
entre as aulas desta disciplina das normalistas e de outras instituições escolares e
como o regime militar influenciou diretamente a grade curricular. Esses
questionamentos, que estão norteando nosso projeto de pesquisa, tem se tornado
reveladores a partir das narrativas que apontam que para as normalistas apesar
de ser um período de repressão política esta não era muito sentida nas aulas de
Educação Fisica, a disciplina sim era bem exigida, fazendo com que o esporte
fosse valorizado nas aulas, mas os conteúdos puderam ser trabalhados sem que
o professor fosse obrigado a abandoná-los.

Consideramos ainda, que o estudo que temos realizado pode contribuir para
o campo da História da Educação, pois possibilita compreender em que medida
as práticas de uma disciplina escolar são guiadas por regimes legislativos, por
discursos de outras áreas do saber – neste caso os discursos médicos e militares
–, da mesma forma que perceber como a utilização de ferramentas teóricas e
metodológicas da História Oral podem ser eficientes para descrever as narrativas
memorialisticas de sujeitos importantes no cenário investigativo proposto.
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